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Ementa: Identidade e individualidade em física quântica e seu tratamento formal. A teoria de quase-

conjuntos e suas aplicações nesse domínio. Tópicos de filosofia da mecânica quântica.  

Objetivos: Apresentar alguns dos principais resultados sobre a fundamentação matemática da 

mecânica quântica ortodoxa levando-se em conta a interpretação das entidades quânticas como não-

indivíduos. Metafísica de indivíduos X metafísica de não-indivíduos. Apresentação da teoria de 

quase-conjuntos.  

Objetivos específicos: 

Ao término do curso, estudantes deverão ser capazes de: 

 Apresentar o debate entre as interpretações da mecânica quântica em termos de 

individualidade e não-individualidade, enfatizando a motivação da teoria quântica para uma 

metafísica de `não-indivíduos’.  

 Compreender, em linhas gerais, uma teoria matemática que permite considerar coleções de 

objetos sem identidade.  

Conteúdo Programático: 

1. Apresentação histórica geral da MQ ortodoxa até o formalismo via espaços de Hilbert. 

2. A não-individualidade das entidades quânticas  

3. O tratamento formal dos não-indivíduos através da teoria de quase-conjuntos  

Sinopse do conteúdo: 

De maneira bastante geral, a mecânica quântica, em seus aspectos metafísicos, é vista como 

compatível com duas metafísicas incompatíveis entre si: como tratando de indivíduos e como 

tratando de não-indivíduos (grosso modo, entidades se individualidade). Neste curso 

abordaremos principalmente as motivações físicas e formais para um tratamento da teoria como 

versando sobre não-indivíduos. Enfatizaremos as origens da interpretação, como ela se coaduna 

com a física correspondente, e, principalmente, como ela parece sugerir uma mudança de lógica 

subjacente. Apresentaremos uma teoria formal, a teoria de quase-conjuntos, que captura mais 



adequadamente a noção de não-indivíduo.  
 

 

 

 

Metodologia: 

A disciplina consistirá de aulas expositivas.  

Cronograma: 

 

O cronograma dependerá do ritmo das aulas, e da necessidade de se aprofundar temas específicos.  

 

Avaliação: 

A frequência e a participação nas aulas, por meio de perguntas, questionamentos e colaboração 

nas discussões, fará parte da nota final. O estudante deverá responder perguntas sobre os 

assuntos vistos, formuladas em questionários e, ao final, deverá apresentar uma espécie de 

resumo de no máximo 500 palavras sobre um dos assuntos do curso, como se fosse um Resumo 

a ser submetido para algum congresso na área.  

 
Frequência: 

A frequência deverá ser observada nos encontros semanais.  

 

Atendimento: 

Os professores disponibilizarão semanalmente um horário para atendimento extraclasse 

individual,  a ser determinado no início do semestre. Além disso, os professores estarão 

disponíveis para resolver dúvidas por e-mail, mensagens via Moodle, ou mediante participação 

nos fóruns da disciplina. 
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